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das, acaricidas etc.) , ao prazer de consumir 
alimentos mais frescos, produzidos pela 
própria família ou comunidade. 

Classificação das hortaliças 

Hortaliças são plantas alimentares que 
se caracterizam pelo seu alto teor de vitami­
nas e sais minerais. Mais de 80 espécies 
são cultivadas comercialmente no Brasil. A 
relação a seguir traz algumas das mais co­
nhecidas, classificadas segundo a parte da 
planta mais usada para a alimentação. 
• Hortaliças folhosas: acelga, agrião, alfa­

ce, almeirão, alho-porró, cebolinha, coen­
tro, couve, couve-chinesa, chicória, espi­
nafre, repolho, rúcula, e salsa. 

• Hortaliças-flores: alcachofra, brócolis (ou 
couve-brócolo) e couve-flor. 

• Hortaliças-frutos: abóbora, abobrinha, 
berinjela, chuchu, jiló, maxixe, melancia, 
melão, moranga, morango, pimenta, pi­
mentão, pepino, quiabo e tomate. 

• Hortallças~egumes : ervilha, fava e feijão 
vagem. 



- Hortaliças-raízes: batata-baroa (ou 
mandioquinha ou cenoura-salsa). batata­
doce, beterraba, cará, cenoura, nabo e 
rabanete. 

- Hortaliças-tubérculo: batata. 
- Hortaliças-bulbo: alho e cebola. 
- Hortaliças-haste: aspargo e salsão. 

Algumas espécies, ainda, são usadas 
como tempero. São os chamados 
condimentos (alho, cebola, cebolinha, coen­
tro, pimenta, salsa e outros). 

Clima e cultivares 

De modo geral, as hortaliças encontram 
melhores condições de desenvolvimento em 
climas amenos, com chuvas leves e pouco 
freqüentes. Baixas temperaturas retardam o 
crescimento, a frutificação e a maturação. 
Temperaturas mais altas são adequadas na 
época do florescimento e da maturação. 

Chuvas fortes ou em excesso podem 
provocar encharcamento do terreno, erosão, 
lixiviação dos nutrientes (os elementos que 
nutrem as plantas são carregados pela 
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água) e causam estragos nas plantas, prin· 
bi palmente nas folhosas. A excessiva umi· 
dade do ar favorece, ainda, o desenvolvi· 
mento da maioria das doenças das plantas. 

Cada hortaliça tem suas exigências cli· 
máticas mas pode-se dizer que, de modo 
geral, as folhosas e as raizes se desenvol­
vem melhor entre 15 e 23 0C enquanto que 
as hortaliças-frutos produzem mais entre 18 
e 25 0C (algumas hortaliças desse tipo so­
brevivem em temperaturas na faixa de 30 a 
35 0c, mas a frutificação é bastante prejudi· 
cada) . Couve e repolho suportam tempera­
turas mais baixas e até geadas leves. 

Vários centros de pesquisa desenvolve­
ram cultivares chamadas "de verão~ de 
muitas hortaliças de clima frio (alface, ce­
noura, repolho, couve-flor etc.) que podem 
ser plantadas em regiões ou épocas mais 
quentes. 

Muitas hortaliças têm diversas cultiva· 
res com características diferentes como 
forma, tamanho, cor, ciclo (período entre o 
plantio e a colheita), resistência a determi-
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nadas doenças ou pragas e condições cli­
máticas. 

A escolha da cultivar adequada para 
cada região é particularmente importante 
para as hortaliças mais exigentes em termos 
de clima, como alho, alface, couve-flor, ce­
noura, cebola e repolho. Conversar com ou­
tros produtores de hortaliças da região ou 
com o agrônomo da Extensão Rural pode 
ajudar na escolha das cultivares. 

Modos de plantio 

Algumas hortaliças são semeadas, ou­
tras se propagam através de brotos, esta­
cas, frutos (chuchu) , tubérculos (batata) ou 
bulbilhos (os dentes do alho) . 

As hortaliças plantadas por sementes 
são a abóbora, a abobrinha, o agrião, o 
aipo, a alface, o alho-porró, o almeirão, o 
aspargo, a beterraba, a berinjela, a cebola, 
a cebolinha, a cenoura, a chicória, o coen­
tro, a couve, a couve-br6cala, a couve-flor, a 
couve-chinesa, a ervilha, o espinafre, o fei­
jão-vagem, o jiló, a melancia, o melão, o 
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milho, a moranga, o nabo, o pepino, o pi­
mentão, a pimenta, o rabanete, a rúcula, a 
salsa, o quiabo e o tomate. 

As sementes variam quanto à forma, 
cor e tamanho não apenas entre espécies 
como também entre cultivares de uma 
mesma espécie. Para que se conservem por 
longo tempo, elas são embaladas em sacos 
de papel aluminizado ou em latas. Deve-se, 
portanto, comprar apenas a quantidade ne­
cessária para o plantio, já que a sobra se 
perderá. O produtor também deve ter o cui­
dado de comprar as sementes em casas 
especializadas em produtos agropecuários e 
verificar a espécie, a cultivar e o poder 
germinativo nos rótulos das embalagens. 

Para o plantio de algumas espécies 
(alcachofra, couve e morango) usam-se as 
brotações laterais que surgem nas plantas 
adultas. 

A cebol inha pode ser multiplicada utili­
zando-se a planta adulta da qual se retirou a 
parte verde. 

As ramas são pedaços de 20 ou 30 cm 
de comprimento das hastes ou das ramas 
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propriamente ditas das plantas. Esses pe­
daços devem ser enterrados até pouco mais 
da metade de seu comprimento. Plantam-se 
por esse sistema o agrião, a batata-doce e o 
espinafre. 

A batata, também chamada batata-in­
glesa ou batatinha, propaga-se por tubércu­
los com brotos. Os brotos devem ter 1 a 
2 em de comprimento na época do plantio . 

Para o plantio do chuchu usam-se fru ­
tos com brotos de 5 a 10 em de altura. 

Para a produção própria de material de 
plantio, o produtor deve escolher plantas­
mãe (matrizes) bem desenvolvidas, produti­
vas e livres de pragas ou doenças. As se­
mentes devem ser perfeitas e tiradas de 
frutos maduros e também perfeitos. 

Antes de plantar sementes que tenham 
sido guardadas por muito tempo , é preciso 
testar seu poder germinativo. Para isso 
conta-se certa quantidade de sementes que 
são colocadas sobre um pedaço de algodão 
molhado num prato ou outro recipiente 
plano. O prato deve ser colocado num local 
iluminado e o algodão deve ser mantido 
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úmido. Depois de 4 a 7 dias, as sementes 
terão germinado. Para conhecer a porcen­
tagem do poder germinativo, conta-se as 
sementes germinadas, divide-se esse nú­
mero pelo de sementes postas para germi­
nar e multiplica-se o resultado por 100. Se­
mentes de boa qualidade devem apresentar 
um poder germinativo de 70%, pelo menos. 

Ferramentas e equipamentos 

Para uma horta pequena, as ferramen­
tas essenciais são enxada, enxadão, pá de 
corte (vanga ou pá reta), ou rastelo, sacho, 
colher de transplante, regador e pulveriza­
dor. O carrinho-de-mão é um importante 
equipamento para o transporte de esterco, 
de ferramentas e dos vegetais colhidos. 
Outras ferramentas úteis são a pá curva (ou 
pá de concha), o forcado, a tesoura de poda 
e o marcador de sulcos. 

A enxada é usada para capinas, isto é, 
para cortar o mato que cresce entre as 
plantas cultivadas, para misturar adubos ao 



solo e para acertar as bordas e a superfície 
dos canteiros. 

O enxadão serve para cavar e revolver 
a terra. É usado para abrir sulcos e valas e 
para incorporar (misturar ao solo) adubos, 
matéria orgânica e calcário. 

O ancinho é usado para juntar resíduos 
espalhados e também para acertar a super­
fície dos canteiros. 

O sacho é uma ferramenta com duas 
lâminas. Uma delas é uma espécie de en­
xada pequena, e a outra tem a forma de V 
O lado da enxada serve para capinar em 
pequenos espaços entre plantas e o lado 
em V. para afofar a terra e fazer pequenos 
sulcos. 

A colher de transplante é usada para 
retirar as mudas das sementeiras ou vivei­
ros com um bloco de terra junto às raízes, 
para serem transplantadas. 

A pá de corte serve para abrir covas e 
valas mais profundas e também pararevol­
ver a terra. 

O regador é o equipamento usado para 
regar a horta. Deve ter os crivos finos para 

17 



18 

não machucar as folhas e hastes delicadas 
das plantas jovens nem escavar o solo, de­
senterrando sementes e raízes. 

o pulverizador serve para aplicar adu­
bos foliares (usados nas folhas das plantas) 
e defensivos agrícolas. 

A pá curva, mais abaulada que a reta, é 
própria para remover terra, misturar e cole­
tar esterco e limpar as valas. 

O forcado é um grande garfo usado 
para juntar, espalhar ou levantar palhas ou 
outros materiais leves (capim e grama pica­
dos, restos de culturas etc.). 

A tesoura de poda serve para cortar 
ramos, folhas e brotações que devem ser 
retirados das plantas. 

O marcador de sulcos é uma grade de 
madeira feita com as medidas do espaça­
mento entre as plantas. Serve para marcar 
os pequenos sulcos nas sementeiras ou nos 
canteiros. É necessário construir um marca­
dor de sulcos para cada espaçamento. 



A escolha do local 

A horta deve ficar longe de árvores 
frondosas, muros e paredes que possam fa­
zer sombra para as hortaliças a serem 
plantadas. Também é conveniente escolher 
um local próximo à fonte de água que será 
usada para a irrigação (usar sempre água 
de boa qualidade, para evitar a transmissão 
de doenças pelas hortaliças regadas com 
água contaminada). Uma leve inclinação no 
terreno ajudará a evitar o encharcamento. 

Para evitar os ventos, principalmente os 
vindos do sul, muito prejudiciais às hortali­
ças, deve-se fazer cercas-vivas com plantas 
de crescimento rápido e não muito altas, 
como o hibisco, o cedrinho e a primavera. 

O solo ideal para hortaliças é do tipo 
areno-argiloso. isto é, nem argiloso 
(barrento e mais difícil de trabalhar) , nem 
arenoso. Deve ainda ter acidez fraca, boa 
drenagem e boa fertilidade. Os solos areno­
sos são menos férteis e secam rapida­
mente, além de serem facilmente lavados e 
carregados pela água das chuvas, pondo a 
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perder o trabalho e a produção. As terras 
turfosas de baixadas também não são indi­
cadas. Normalmente, elas são encharcadas, 
difíceis de drenar e, de modo geral , muito 
ácidas. Precisam ser corrigidas com calcá­
rio, exigem construção de valas para drena­
gem e canteiros mais elevados. 

As hortas devem ser cercadas para 
evitar a invasáo de animais. 

Preparo do terreno 

o mato deve ser capinado e amontoado 
num único local onde ficará até a decompo­
sição para, depois, ser misturado ao solo. 

Em terrenos sujeitos a encharcamento 
abre-se uma vala central, da parte mais alta 
para a mais baixa, e diversas valas menores 
(secundárias) que convergem para a cen­
traI. As valas secundárias devem ser parale­
las entre si e não devem seguir as curvas de 
nível , mas sim ter uma ligeira inclinação em 
direção à parte mais baixa do terreno, para 
facilitar o escoamento da água. 
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Depois de feita a drenagem - onde for 
necessário - é preciso revolver a terra. 
Pode-se aproveitar o trabalho para incorpo­
rar (misturar) matéria orgânica (esterco cur­
tido e restos de mato, capim, grama, folhas 
secas etc.). Essa operação pode ser feita 
com enxadão, em áreas menores, ou com 
arado de tração animal ou puxado por trator. 

Algumas hortaliças podem ser planta­
das em covas, depois de se ter revolvido e 
destorroado o terreno, mas a maioria delas 
precisa de uma preparação especial com a 
construção de sementeiras, canteiros, sul­
cos e leiras (ver mais adiante, nas caracte­
rísticas de cada hortaliça) . 

As sementeiras são pequenos canteiros 
que propiciam melhores condições para a 
germinação de hortaliças de sementes 
muito pequenas. A terra deve ser muito bem 
revolvida e destorroada e adubada com es­
terco muito bem curtido e peneirado, e com 
adubos minerais. Depois disso é preciso ni­
velar perfeitamente a superfície da semen­
teira. As sementeiras também podem ser 
feitas em caixas quadradas com 50 em de 
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lado e 20 a 35 cm de profundidade. O fundo 
dessas caixas deve ser furado para permitir 
o escoamento do excesso de água. 

Canteiros são os locais para onde se 
transplantam as mudas das sementeiras ou 
onde se plantam as hortaliças de semea­
dura direta. Eles devem ter entre 70 e 90 em 
de largura, 15 a 20 cm de altura e ser sepa­
rados uns dos outros por caminhos de 30 a 
40 cm de largura. A terra deve ser solta, 
sem torrões, raízes e pedras e a superfície 
deve ser plana. 

Sulcos são canais em forma de V 
abertos com 25 a 30 cm de largura e 15 a 
20 cm de profundidade. São usados tanto 
para o plantio de algumas hortaliças como 
para irrigação. Nesse último caso, é preciso 
calcular a declividade para facilitar o escoa­
mento da água sem provocar encharca­
mento nem arrastamento da terra. A distân­
cia entre sulcos para plantio varia segundo a 
hortaliça a ser plantada. 

Leiras são elevações em forma de V in­
vertido que ficam entre dois sulcos. Em 
geral usa-se base de 30 cm e altura de 25 a 
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30 em. Em locais de fácil encharcamento ou 
nos períodos muito chuvosos plantam-se 
sobre as leiras as hortaliças normalmente 
plantadas em sulcos. 

O trabalho na horta será facilitado se fo­
rem construídos caminhos de aproximada­
mente 1 m de largura para a passagem de 
carrinhos-de-mão ou outros pequenos 
veículos usados para transporte de adubos, 
ferramentas etc. 

Adubos e adubação 

As plantas necessitam de certos ele­
mentos que são chamados constituintes es­
senciais (carbono, oxigênio e hidrogênio), 
de outros conhecidos como macronutrientes 
(nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, mag­
nésio e enxofre) e dos micronutrientes 
(manganês, zinco, cobre, ferro, molibdênio, 
boro e cloro) . 

O carbono, o oxigênio e o hidrogênio a 
planta retira do ar e da água. Os demais 
elementos são retirados do solo. Como nem 
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sempre o solo contém os nutrientes nas 
quantidades necessárias ao bom desenvol­
vimento das plantas, é preciso fazer a adu­
bação, distribuindo e incorporando os adu­
bos orgânicos e minerais. 

Os adubos orgânicos servem principal­
mente para melhorar as condições físicas 
do solo, facilitando a aeração, a absorção 
de água e a conservação da umidade. Em 
geral, quanto maior a quantidade de adubo 
orgânico aplicado e quanto melhor sua in­
corporação, melhores serão as condições 
físicas do solo. 

Os adubos orgânicos mais usados são 
o esterco de curral e o esterco de galinha. 
Antes de serem aplicados, eles têm de ser 
curtidos. Para isso, basta amontoá-los ao ar 
livre e cobri-los com palha ou folhas para 
protegê-los do sol e da chuva. A cura pode 
levar de 3 a 6 meses, mas esse processo 
pode ser abreviado, se o esterco for revol­
vido a cada 3 ou 4 semanas. O esterco es­
tará bem curtido quando seu cheiro se 
tornar agradável e ele se esfarinhar com a 
pressão dos dedos. 

24 



A aplicação de adubos orgamcos 
(estercos ou composto de lixo encontrados 
nas cidades onde há usina de composta­
gem) é facilitada se eles estiverem bem se­
cos. O material deve ser uniformemente 
distribuído no canteiro ou sulco e perfeita­
mente misturado à terra. 

Os adubos minerais apresentam maior 
concentração de nutrientes e estes estão 
sob formas facilmente absorvíveis pelas 
plantas. São vendidos em pó ou granulados, 
com um só nutriente ou em fórmulas com­
postas (formulações). 

O sulfato de amônia e a uréia contêm 
nitrogênio (N); os superfosfatos simples e 
triplo e o Yoorin contêm fósforo (P) ; o clo­
reto e o sulfato de potássio contêm o potás­
sio (K) . As fórmulas de NPK dizem qual a 
porcentagem de cada um desses 3 elemen­
tos presentes no adubo. A fórmula 4-1-8-8, 
por exemplo, tem 4% de nitrogênio, 18% de 
fósforo e 8% de potássio. (Tabela 1). 
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Tabela 1. Adubaçio d8 peqUMU hortaa.lndlcaçAo g..Mrk:8 
para ~oa d. rMd18 ttrtllld8d8. 

Adu~M 

O~l : 
.terco de CUflalll ) 
l uper101fltO IoimpIM 
eb"O de potássio 

O~2: 
_ I.,co de currlll 
8dubo NPK 

O.....,tidade por m'. por m "- IUIco ou por cova.pala 
hof1üçu plantadas em: 

Semenleiras . can- e~ ... grandes 
140.01 OU IWkooI 

15.20 1 1.5.2 1 
ISO • 200 gramas 200 a 300 gramas 
20 1 50 gramas 20 1 30 gramas 

15.20 1 
~200a300g ~ 200 1 300g 

M el_ adu~ devem .. r aplK:adot an," cio plantio . 
(t) O .tarco de curral pode • ., .ubst~u(do pela met~ quantidade de 
competlo de bo ou por um lerço da quantidade de .. tllfCO de ~intle. 

Adubação em cobertura 

Essa operação é feita distribuindo-se o 
adubo, principalmente o nitrogenado, sobre 
o canteiro já plantado antes das irrigações, 
tomando cuidado para !"!ão deixar cair sobre 
as plantas nem ficar muito perto do caule. O 
adubo também pode ser dissolvido na água 
da irrigação, tendo-se o cuidado de fazer 
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nova rega em seguida, desta vez com água 
pura, para lavar as fo lhas e evitar sua 
queima. Normalmente aplica-se sulfato de 
amõnio ou nitrocálcio na base de 30 a 50 g 
(ou 30 g de uréia) por metro quadrado a 
cada 30 dias. Nas indicações especiais para 
cada hortaliça, que podem ser encontradas 
mais adiante nesta publicação, dá~se a 
indicação de outras fórmulas. 

Existem ainda os adubos chamados fo ­
liares, que são dissolvidos em água e apli­
cados diretamente nas folhas das plantas. 

Produção e transplantio 

de mudas 

Para a produção de mudas, a distribui­
ção das sementes na sementeira deve ser 
uniforme, em sulcos com 1 a 2 cm de pro~ 
fundidade, distanciados 10 cm uns dos ou­
tros. As sementes são cobertas com terra 
peneirada. A sementeira é regada diaria­
mente com regador de crivo fino. 
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As mudas de algumas hortaliças podem 
ser preparadas em "copinhos" feitos com 
pedaços de folhas de jornal. São elas: abó­
bora, abobrinha, couve, couve-brócolo, 
couve-flor, melancia, melão, maxixe, mo­
rango, pepino, pimenta, pimentão e tomate. 
Esses copinhos, com ou sem fundo, têm de 
5 em de diâmetro e 7 a 10 em de altura. Po­
dem ser feitos usando-se garrafas ou latas 
de refrigerantes como moldes. Enchem-se 
os copinhos com a terra adubada da semen­
teira e colocam-se 3 a 2 sementes em cada 
um deles. Quando as mudas estiverem com 
as primeiras folhas definitivas faz-se a rale­
ação, deixando uma ou duas plantas por 
copinho. As mudas também podem ser pro­
duzidas em bandejas de isopor próprias 
para essa finalidade, que podem ser encon­
tradas em lojas de produtos agropecuários. 

Transplantio é a passagem das mudas 
das sementeiras, dos copinhos ou da 
bandeja de isopor para o local definitivo. 
Deve ser feito quando as plantas estiverem 
com 2 a seis folhas definitivas. Os copinhos 
sem fundo podem ser transplantados com o 

28 



papel. Os demais devem ter o papel retirado 
antes do transplantio. Quando o transplantio 
é feito em dias chuvosos ou nublados e du· 
rante as horas mais frescas do dia, o pega­
mento das mudas é melhor. As mudas são 
enterradas até a profundidade em que se 
encontravam na sementeira, copinho ou 
bandeja, e as gemas devem ficar descober­
tas. Recomenda-se uma irrigação abun­
dante na sementeira para facilitar o arran­
camento das mudas, mas não se reco­
menda a poda de folhas ou raízes al"!tes do 
transplantio. 

Irrigações ou regas 

Para o bom desenvolvimento das horta­
liças, é preciso manter a terra sempre 
úmida. A freqüência das regas e a quanti­
dade de água em cada uma delas depen­
dem das condições do solo, do clima e da 
fase de desenvolvimento das plantas. O ex­
cesso de água provoca a erosão e o arras­
tamento dos nutrientes, mas a sua falta 
diminui o crescimento das plantas, prejudica 
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a qualidade do produto e acelera a matura­
ção. A terra deve ser molhada até a profun­
didade em que as raízes chegam. De modo 
geral, logo depois da semeaduIa e do 
transplantio são necessárias regas diárias. 
As hortaliças folhosas são irrigadas diaria­
mente durante todo o ciclo para que se ob­
tenham folhas tenras. As hortaliças-frutos 
podem ter as irrigações mais espaçadas, de 
3 em 3 dias, à medida que as plantas forem 
crescendo. 

A irrigação pode ser feita por aspersão, 
com regador, mangueira com esguicho ou 
aspersores, e por sulcos, deixando-se a 
água passar por sulcos juntos às plantas. 

Capinas 

A capina é feita com enxada ou sacho 
para manter a horta livre de mato. Por mato, 
nesse sentido, entende-se toda e qualquer 
planta diferente da que fo i plantada. Essas 
ervas (também chamadas invasoras) devem 
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ser retiradas o quanto antes, pois elas 
concorrem com as hortaliças pela água, 
pelos nutrientes, pela luz e ainda podem ser 
hospedeiras ou portadoras de pragas e 
doenças. 

A capina pode ser substituída pela apli­
cação de herbicidas. Esse controle químico, 
no entanto, só deve ser feito sob controle de 
um engenheiro agrônomo. 

Raleação 

Nas hortaliças de semeadura direta 
(semeadas diretamente nos canteiros ou 
nas covas, sem sementeiras), é preciso 
eliminar as plantas menos desenvolvidas e 
deixar um espaço adequado entre as plan­
tas remanescentes. 

Desbaste 

Nas hortaliças-frutos, faz-se o desbaste 
para retirar o excesso de frutificação e 
permitir melhor desenvolvimento dos frutos 
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deixados. O desbaste é feito principalmente 
no tomate de mesa, no melão e na melan­
cia. 

Desbrota 

É a eliminação dos brotos que saem 
nas axilas das folhas ou na haste (brotos-la­
drões) de algumas hortaliças como couve, 
berinjela, pimentão e tomate. 

Estaqueamento 

o mesmo que tutoramento. Consiste 
em fornecer um apoio para evitar que as 
hortaliças fiquem em contato com a terra e 
para protegê-Ias do tombamento causado 
pelos ventos. e pelo excesso de produção. 
As hortaliças que exigem estaqueamento 
são a ervilha torta, o feijão-vagem, o pepino, 
o tomate, o pimentão e a berinjela. O pepino 
e o tomate exigem, ainda, que seja feita a 
amarração das plantas nas estacas. 
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Amontoa 

Na cultura da batata é preciso chegar 
terra ao pé da planta, após certo grau de 
desenvolvimento, para que os tubérculos 
(as batatas) fiquem enterrados. 

Controle de pragas e doenças 

As plantas devem ser cuidadosamente 
observadas todos os dias para que qualquer 
ataque de pragas ou doenças possa ser 
controlado logo no início. 

Pragas são insetos e ácaros que ata­
cam as folhas, hastes. raízes e frutos, su­
gando a seiva ou comendo partes da planta. 
As principais pragas de hortaliças são as 
seguintes: 

• Lagarta-rosca: corta as hastes das plan­
tas novas rente ao solo. É escura, mede 3 
a 5 em de comprimento e se esconde na 
terra durante o dia, perto das plantas 
cortadas. 
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• Lagarta-das-folhas: come as folhas. Tem 
cor esverdeada, podendo apresentar lis­
tras pretas no dorso. Mede 3 a 5 cm de 
comprimento. 

• Pulgão: provoca o engruvinhamento das 
folhas novas e transmite doenças causa­
das por vírus. São pequenos insetos es­
verdeados ou pretos que vivem em co­
lônias nas folhas ou brotações novas. 

• Ácaros: causam o descoloramento das 
folhas. São pragas minúsculas, quase in­
visíveis a olho nu, que vivem em colônias 
no lado inferior das folhas novas. 

• Vaquinhas: comem as folhas. São peque­
nos besouros de cores variadas, princi­
palmente alaranjados ou verdes com 
manchas amarelas. 

• Tripes: pequenos insetos quase invisíveis 
a olho nu que vivem em colônias nas fo­
lhas novas ou nos locais mais escondidos. 

• Minadores de folhas e hastes: pequenas 
larvas de diversas espécies de insetos, 
que formam galerias nas folhas e hastes. 
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o controle de pragas em pequenas 
plantações pode ser feito pela catação ma­
nual, eliminando-se as partes onde as pra­
gas se encontram. Capinas bem feitas redu­
zem o ataque de pragas pois evitam que os 
insetos se alojem em plantas hospedeiras. 

As principais doenças são causadas por 
fungos, bactérias, vírus e nematóides. 

Os fungos provocam o aparecimento de 
pintas ou pequenas manchas nas folhas, 
hastes e trutos. Podem causar tanto o apo­
drecimento ou o secamento das partes ata­
cadas, quanto o murchamento ou morte da 
planta. 

As bactérias causam pintas ou man· 
chas, em geral escuras, podridão das partes 
atacadas 8 , finalmente, a murcha e morte 
das plantas. 

Os vírus causam amarelecimento, an­
crespamento, engruvinhamento e deforma­
ções das folhas e da planta. 

Os nematóides em geral provocam a 
formação de nódulos nas raízes, amarele­
cimento, murcha e mau desenvolvimento 
das plantas. 
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o controle de doenças em geral é feito 
pela eliminação das partes atacadas ou de 
toda a planta, pelas capinas bem feitas e 
pela adubação e rega cuidadosas. 

Muitas vezes o amarelecimento das fo­
lhas, o mau desenvolvimento, a murcha e a 
morte das plantas podem ser causados pela 
falta de adubos. A falta ou o excesso de 
água ou o clima desfavorável para a horta­
liça também podem ser responsáveis por 
esses sintomas. 

Tanto quanto possível evita-se o uso de 
produtos químicos para combater pragas e 
doenças. Se os ataques não são muito se­
veros, a eliminação manual é suficiente para 
pôr fim a eles. Se, no entanto, for absoluta­
mente necessária a aplicação de algum 
agrotóxico (inseticida, acaricida etc.), con­
vém buscar a orientação de um engenheiro 
agrônomo para a escolha do produto, o cál­
culo das dosagens, o modo de aplicação e o 
período de carência. Os agrotóxicos são ve­
nenos que, mal utilizados, podem causar 
graves prejuízos à saúde de quem os aplica 
e também de quem consome os alimentos. 
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Aplicações em épecas erradas, com fre­
qüência excessiva ou em doses acima da 
recomendação aumentam a despesa e o 
risco de intoxicação sem reduzir o prejuízo 
causado pelas pragas e doenças. É preciso 
ler e obedecer rigorosamente as recomen­
dações e dosagens constantes do rótulo dos 
produtos e seguir a orientação do enge­
nheiro agrônomo. 

Colheita 

o reconhecimento do pento de colheita 
é feito pela idade da planta, pelo desenvol­
vimento das folhas, hastes, frutos, raízes ou 
outras partes que serão consumidas, ou 
pelo secamento e amarelecimento das fo­
lhas. A hortaliça colhida antes de seu com­
pleto desenvolvimento não terá todo o sa­
bor. Colhida tardiamente, entretanto, terá o 
sabor alterado ou estará fibrosa. 

De modo geral, as hortaliças folhosas e 
de hastes são colhidas quando estão tenras, 
as de flores quando os botões estão fecha­
dos, as de frutos quando as sementes não 
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estão totalmente formadas e as de raízes e 
bulbos quando estão completamente 
desenvolvidas. 

Rotação de culturas 

Depois de colhida uma área, faz-se a 
rotação de culturas, plantando espécies de 
famílias diferentes das que ocuparam o ter­
reno anteriormente. O plantio sucessivo de 
plantas da mesma espécie ou da mesma 
família na mesma área diminui a produção e 
favorece o ataque de doenças e pragas. 
Plantas de uma mesma família retiram do 
solo os mesmos nutrientes e a repetição 
dessas plantas permite o ciclo completo de 
reprodução das pragas. Alguns exemplos: 
tomate, pimentão, berinjela, jiló e batata são 
da família das solanáceas, portanto, uma 
dessas culturas não deve suceder outra 
delas. Da mesma forma, colhendo couve­
flor, da família das brássicas, não se deve 
plantar repolho ou brócolis, que são da 
mesma família. Depois de colher abóboras, 
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evita-se plantar pepino, melancia ou melão 
na mesma área, pois todas são cucurbitá­
ceas. 

Produção de hortaliças em 
recipientes 

Qualquer recipiente de material resis­
tente à umidade, como vasos de cerâmica, 
sacos plásticos, latas, tubos plásticos corta­
dos etc" pode ser usado para o plantio de 
hortaliças, desde que sejam colocados em 
locais arejados e iluminados. Devem-se fa­
zer furos no fundo dos recipientes e colocar 
os vasos sobre suportes para permitir o es­
coamento do excesso de água. 

Plantam-se em caixotes, tubos, etc. 
com altura de 20 a 25 em as seguintes hor­
taliças: agrião, alface, chicória, almeirão, 
beterraba, cebolinha, cenoura, coentro, es­
pinafre, morango, rabanete, rucula e salsa. 
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Em vasos ou sacos plásticos com 30 a 
50 cm de altura e 20 a 30 cm de diâmetro 
plantam-se berinjela, jiló, couve, couve-bró­
colo, couve-flor, repolho, feijão-vagem, ervi­
lha torta, pepino, pimentão, pimenta, quiabo 
e tomate. 

A terra para encher os recipientes para 
plantio de alface, almeirão, coentro, ceboli­
nha e salsa é misturada a igual volume de 
esterco de gado. Para cada 20 e da mistura 
acrescentam-se 50 g de NPK na formulação 
10-10-10. 

Para o plantio de cenoura, beterraba, 
couve-flor e repolho. acrescentam-se à 
mistura de terra e esterco de gado em par­
tes iguais 50 g de NPK na formulação 5-10-
5 para cada 20 l de mistura. 

Nos vasos para plantio de tomate, pi­
mentão e pepino, além da mistura de terra e 
esterco de gado em partes iguais colocam­
se, para cada 20 l da mistura, 50 g de NPK 
na formulação 4-14-8. 

Tanto o esterco como os adubos devem 
ser muito bem misturados à terra antes do 
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plantio para evitar a queima das raízes das 
plantas novas. 

Instruções específicas para o 
plantio de algumas hortaliças 

Abóbora e moranga 

Desenvolvem-se melhor entre 20 e 
27 oCo Em climas frios a produção é prejudi­
cada. 

Cultivares de abóbora: Menina-gigante, Gi­
gante, Amarela, Caravela, Menina-brasileira, 
Canhão e Baianinha. 

Cultivares de moranga: Coroa (cinza), Ex­
posição (alaranjada), Híbrida tetsukabuto, 
Lavras 1 e Lavras 2. Para se obter boa pro­
dução da h íbrida é preciso plantar pelo me­
nos 10% da lavoura de outra cultivar, para 
que haja polinização. 
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Época de plantio: agosto a março em 
regiões de inverno ameno. O ano todo em 
regiões de clima quente. 

Coveamento: as covas devem ter no mínimo 
30 cm x 30 cm e 20 a 25 cm de profundi­
dade. Para a abóbora o espaçamento é de 3 
a 4 m e para a moranga, de 2 a 3 m. 

Adubação: aplicar as seguintes quantidades 
por cova: 8 a 10 l de esterco de curral mais 
200 a 300 9 de superfosfato simples e 30 a 
50 9 de cloreto de potássio. O adubo mine­
ral pode ser substituído por 250 a 300 9 de 
NPK na formulação 4-14-8. 

Adubação em cobertura: No início da frutifi­
cação aplicar 30 a 50 9 de sulfato de 
amõnio ou nitrocálcio (ou 15 a 25 9 de uréia) 
por cova, distribuindo o adubo entre as ra­
mas. 

Semeadura: plantar 3 ou 4 sementes por 
cova e cobrir com 2 em de terra. Cada 
grama contém 6 a 8 sementes. 
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Irrigação: irrigar diariamente até 30 dias 
após o plantio e de 4 em 4 dias a partir daí 
até o início da maturação dos frutos. 

Raleação: quando as plantas estiverem com 
3 ou 4 folhas, eliminar as menos desenvol· 
vidas deixando 2 por cova. 

Colhei/a: a cultivar Menina-brasileira pode 
ser colhida como abobrinha verde quando 
os frutos estiverem com 5 cm de diâmetro e 
18 a 20 cm de comprimento. As demais são 
colhidas quando os frutos estiverem bem 
maduros, o que ocorre entre 120 e 150 dias 
após o plantio. 

Abobrinha 

Desenvolve-se melhor entre 22 e 
25 0 C. Não suporta frio intenso ou 
prolongado. 

Cultivares: Caserta e Clarinda AG36. 

Época de plantio: setembro a feverei ro nas 
regiões de inverno frio. O ano todo em 
regiões de clima quente. 
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Semeadura: despejar 2 ou 3 sementes em 
covas espaçadas de 1 m x 1 m. Cada grama 
contém 6 a 8 sementes. 

Raleação: quando as plantas estiverem com 
10 a 15 em de altura elimina·se a menor, 
deixando duas por cova. 

Adubação em cobertura: 30 a 40 dias após 
o plantio aplicam-se 20 g de sulfato de 
amônia por cova. 

Irrigação: diariamente até a raleação e, de­
pois disso, de 3 em 3 dias. 

Colheita: quando os frutos estiverem com 4 
a 5 cm de diâmetro e 18 a 22 cm de com­
primento, o que ocorre entre 60 e 70 dias 
após o plantio. 

Agrião 

Temperatura ideal entre 16 e 20 oC. 
Acima de 25 0e a planta cresce pouco e flo­
resce com facilidade. 
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Cultivar. Folha-larga. 

Época de plantia. abril a junho. O ano todo 
em regiões de clima ameno. 

Plantio: em canteiros ou em valas com água 
oorrente. 

Semeadura: nas sementeiras, em sulcos 
espaçados de 10 cm e com profundidade de 
0,5 em, cobrindo as sementes com terra pe­
neirada. Cada grama oontém cerca de 5.000 
sementes. A semeadura pede ser direta no 
canteiro. Nesse caso faz-se a raleação e as 
mudas arrancadas pedem ser usadas para 
transplante em outros canteiros. 

Transplantia. é feito quando as mudas esti­
verem com 4 folhas, deixando um espaça­
mento de 30 cm x 30 cm. Pode-se utilizar 
ramas de 15 a 20 cm de comprimento reti ­
radas de plantas adultas. 

Irrigaçãa. irrigar diariamente, se o plantio for 
fe~o em canteiros. Para o plantio em valas a 
água deve ser limpa e corrente. 
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Adubação em cobertura: após cada corte 
aplicar 200 g de sulfato de amônia ou 100 g 
de uréia por metro quadrado. 

Colheita: cortar quando as folhas estiverem 
bem desenvolvidas deixando 5 a 10 cm de 
rama para novas brotações. 

Aipo ou sal são 

Temperatura ideal entre 18 e 22 0 C. 
Calor e frio intenso continuado são preju­
diciais. 

Cultivares: Flórida 683, Tall Golden e Utah 
52. 

Época de plantio: março a maio. Em regiôes 
de verão ameno, o ano todo. 

Semeadura: nas sementeiras, em pequenos 
sulcos distanciados de 10 cm e na profundi­
dade de 1 cm. Cada grama contém cerca de 
3.000 sementes. 
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Transplantio: é feito quando as mudas esti ­
verem com 5 ou 6 folhas e 10 cm de altura, 
escolhendo-se as melhores. 

Espaçamento: as mudas devem ser trans­
plantadas no espaçamento de 30 a 40 cm. 

Irrigação: regas diárias. 

Adubação em cobertura: 30 a 40 g de sulfa­
to de amônia ou nitrocálcio, ou ainda 20 a 
30 g de uréia por metro quadrado 25 a 30 
dias após o transplantio. 

Colheita: cortam-se as plantas mais desen­
volvidas 90 a 100 dias após o plantio. 

Alcachofra 

Necessita de calor para se desenvolver 
e emitir os brotos, que serão aproveitados 
para a formação de novas culturas. Precisa 
de temperaturas baixas para emitir os bo­
tões florais. As folhas são usadas na indús­
tria farmacêutica e de bebidas. Cultura 
adequada para regiões de verão quente e 
inverno frio sem geadas. 
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Cultivar. Roxa de São Roque. 

Mudas: são retiradas de culturas já instala­
das. Aparecem ao redor da planta adulta, 
após a floração e na época quente. 

Preparo da muda: retirar com cuidado, de 
modo que venha com uma porção de raízes. 
Aparar as folhas externas. A muda deve fi­
car com 15 a 20 cm de altura. 

Época do transplantio: março a abril. 

Espaçamento: de 2 a 2,5 m entre linhas e 
1,5 a 2 m entre plantas. As covas são aber­
tas após o revolvimento e destorroamento 
do terreno. 

Adubação: aplicar por planta: 15 a 20 e de 
esterco de curral ou 5 e de esterco de gali­
nha mais 300 a 400 9 de superfosfato sim­
ples e 50 a 80 9 de cloreto de potássio. Es­
tes últimos podem ser substituídos por 400 
a 500 9 de NPK na formulação 4-14-8. 

Transplantio: a muda deve ficar enterrada 
até a altura das primeiras folhas. 
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Irrigaçãa. regar diariamente até o pega­
mento das mudas e, a partir daí, de 3 em 3 
dias. 

Adubação em cobertura: aplicar mensal­
mente até o final da colheita 50 g de sulfato 
de amônio por planta. 

Colheita: cortar os botões florais quando 
ainda estiverem fechados e com coloração 
roxa. A abertura e o esverdeamento indicam 
que o botão floral está passando do ponto 
de colheita. Os botões principais podem ser 
cortados com hastes de até 50 cm e os se­
cundários com 20 a 30 cm. 

Manutenção da cultura: após a fase de pro­
dução dá-se o secamento das folhas e a 
morte da planta adulta e começam a apare­
cer os brotos que são aproveitados para o 
plantio de novas áreas. No caso dessas 
mudas não serem aproveitadas, deve-se fa­
zer a raleação. deixando as mais desenvol­
vidas para a continuação da cultura. Após a 
raleação faz-se a adubação em cobertura, a 
irrigação e os outros tratos culturais indica­
dos para a condução da cultura. 
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Alface e chicória 

Desenvolvem-se melhor em temperatu­
ras entre t 2 e 22 oCo Suportam frio de até 
7 oCo Em temperaturas acima de 25 °C as 
folhas ficam grossas, menores e a planta 
floresce com grande facilidade. 

Cultivares de alface: com folhas lisas e for· 
mação de cabeça para plantio no verão: 
Brasil-202, Brasil-221, Brasil-48 e Áurea; 
para plantio no invemo, Aurélia, White-Bos­
ton ; com folhas crespas e formação de ca­
beça (plantio no inverno) : Hanson e Great­
lakes; com folhas crespas e sem formação 
de cabeça (plantio no inverno) : Simpson, 
Grand-rapids. 

Cultivares de chicória: lisa-de-coração­
cheio e Crespa-de-Ruffec, ambas para 
plantio em condições de clima ameno, entre 
15 e 22 oCo 

Época de plantio da alface: todo o ano, es­
colhendo-se a cultivar adequada. 
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Época de plantio da chicória: março a julho. 
Em regiões de clima ameno, o ano todo. 

Semeadura: nas sementeiras, em pequenos 
sulcos de 1 em de profundidade, espaçados 
de 10 em. Usam-se 2 a 3 9 de sementes por 
metro quadrado. Cada grama contém 900 a 
1.000 sementes. A alface pode ser semeada 
diretamente no canteiro para posterior 
raleação. 

Transplantio: Quando as mudas estiverem 
com 2 ou 5 folhas e aproximadamente 
10 em de altura, escolhendo-se as melhores 
mudas. 

Espaçamento: as mudas devem ser trans­
plantadas a uma distãncia de 30 em x 
30 em. 

Adubação em cobertura: mais ou menos 25 
dias após o transplante faz-se a adubação 
em cobertura com 30 9 de sulfato de amônia 
ou 15 9 de uréia por metro quadrado. 

Irrigação: na sementeira, duas vezes por 
dia. Nos canteiros definitivos, diariamente. 

51 



Colheita: entre 40 e 60 dias depois da se­
meadura pode·se começar a colheita das 
plantas mais desenvolvidas. 

Alho 

Exige temperaturas baixas para a for­
mação dos bulbos (cabeças) . A faixa ideal 
vai de 12 a 20 oCo Na época da maturação 
são desejáveis o aumento da temperatura e 
o tempo seco. 

Cultivares: para as regiões Sudeste e Cen­
tro-Oeste: Gigante, Amarante, Chinês e 
Dourados; para o Nordeste: Branco Mineiro 
e Cateto Roxo e para o Sul Chonã, Branco­
Pérola-Caçador, Caçapava, Caxiense e ou­
tras. 

Época de plantio: março a abril para as re­
giões Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste e 
junho a julho para a região Sul. 
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Adubação: aplicar a seguinte dosagem por 
metro quadrado de canteiro: 10 l de ester­
co de curral mais 100 a 150 g de superfos­
fato simples e 20 a 30 g de cloreto de po­
tássio. Esses adubos minerais podem ser 
substituídos por 150 a 200 g de NPK na 
formulação 4-14-8. 

Plantio: geralmente feito em canteiros. 
Plantar bulbilhos (dentes) de tamanhos se­
melhantes. O espaçamento é de 20 cm en­
tre sulcos e de 5 a 7 cm entre plantas no 
sulco. A profundidade de plantio é de 2 a 
3 em. Em hortas maiores, não se fazem 
canteiros, abrindo-se os sulcos diretamente 
no terreno plano destorroado. 

Irrigação: regar de 2 em 2 dias até a forma­
ção do bulbo e de 7 em 7 dias até o início 
da maturação. Parar a irrigação durante a 
maturação. 

Adubação em cobertura: aplicar 20 a 30 g 
de sulfato de amônia ou 10 a 15 g de uréia 
por metro quadrado entre 30 e 40 dias após 
o plantio. 
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Colheita: arrancar as plantas quando as fo­
lhas começarem a amarelar e secar, o que 
se dá entre 120 e 150 dias após o plantio, 
dependendo da cultivar. Deixar as plantas 
ao ar livre por 1 ou 2 dias e depois amarrar 
em maços e guardar em local coberto e bem 
ventilado para completar a cura (secagem) . 

Alho-porró 

As temperaturas mais favoráveis ficam 
na faixa entre 18 e 22 oCo 

Cultivares-. American-flag e Carentan 

Época de plantio: março a maio. Em regiões 
de verão ameno, o ano todo. 

Semeadura: em sementeiras, em linhas es­
paçadas de 10 cm x 10 cm. Cada grama 
contém 400 sementes. Gastam-se 3 a 4 g 
por metro quadrado. 

Transplantio: quando os talos das mudas 
tiverem diâmetro aproximado de 5 mm. 
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Também pode ser transplantado em sulcos 
ou leiras. 

Espaçamento: as mudas devem ser trans­
plantadas com 40 cm de espaçamento entre 
linhas e 15 a 20 cm entre plantas. 

Irrigação: regas diárias. 

Adubação em cobertura: aplicar 20 a 50 9 
por metro qudrado de sulfato de amônio ou 
nitrocálcio 30 dias após o plantio e repetir a 
aplicação mais duas vezes, a intervalos de 
25 a 30 dias. 

Amontoa: 90 a 100 dias depois do plantio, 
cobrir o talo com terra (amontoa) para que 
ele fique tenro e branco. 

Colheita: arrancar as plantas mais desen­
volvidas depois de 100 a 120 dias a contar 
do plantio. 

Almeirão 

Temperatura ideal na faixa de 12 a 
24 0C. 
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Espaçamento: as mudas devem ser trans­
plantadas no espaçamento de 1,50 m entre 
linhas e 50 em entre plantas. 

Adubação: misturar em 1 m de sulco as se­
guintes quantidades: 15 a 20 l de esterco 
de curral (ou 10 e de esterco de galinha) 
mais 300 a 500 g de NPK na formulação 
4-14-8. 

Irrigações: regar de 3 em 3 dias durante a 
fase de crescimento da planta. Nas regiões 
de clima frio a planta entra em repouso du­
rante o inverno e nesse período as regas 
são suspensas. 

Limpeza da planta: nas regiões onde a 
planta entra em repouso, passado o inverno 
eliminam-se todas as partes aéreas que se­
caram. 

Amontoa: deve ser feita quando se quer 
produzir turiões (brotos) brancos e mais ten­
ros. A amontoa deve ser feita após a limpe­
za da planta ou no início da fase mais inten­
sa de brotação. 
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Adubação em cobertura: durante a fase de 
colheita aplicar 30 a 50 g de sulfato de 
amônia por planta a intervalos de 20 a 25 
dias. 

Adubação de manutenção: após o término 
da colheita aplicar 200 g de NPK na formu­
lação 4-14-8 por planta. 

Colheita: após um ano de transplantio pode­
se iniciar a colheita dos turióes, mas os me­
lhores produtos são obtidos de plantios mais 
velhos. A colheita é feita diariamente com 
facas especiais. 

Batata 

Desenvolve-se bem em regloes de 
clima ameno para frio. Frio intenso e prolon­
gado é prejudicial à cultura. 

Cultivares. Aracy, Chiquita, Achat, Radosa, 
Baronesa, Santo-amor, Delta e Baraka. 
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Época de plantio: o ano todo para as re­
giões de clima ameno. Abril a julho para as 
regiões de inverno sem geada. 

Adubação: 200 g de NPK na fórmula 4-14-8 
por metro de sulco. O adubo deve ser distri­
buído e bem misturado à terra. 

Plantio: planta-se a própria batata quando 
estiver com brotos de 1 a 2 cm. O diâmetro 
da batata-semente deve ser de 3 a 4 cm. 

Espaçamento: os sulcos são distanciados 
de 80 cm. O espaçamento entre cada bata­
ta-semente é de 25 a 35 cm. 

Irrigação: é feita de 3 em 3 dias. 

Adubação em cobertura: 10 a 15 g de sulfa­
to de amônia por planta antes da amontoa. 

Amontoa: deve ser feita no início da flora­
ção, chegando-se terra à planta para formar 
uma leira. 

60 



Colheita: efetuada quando a planta estiver 
seca, o que acontece de 87 a t 00 dias após 
o plantio, dependendo da cultivar. 

Batata-baroa ou 
mandioquinha-salsa 

Desenvolve-se bem e forma raízes em 
regiões de clima frio, mas não suporta gea­
das. 

Cultivar. Comum. 

Época de plantio: fevereiro a março e se­
tembro a outubro. Em regiões de verão frio 
ou ameno, o ano todo. 

Leiras: devem ter 30 a 40 cm de base e 2~ a 
30 cm de altura. 

Espaçamento: de 80 cm a 1 m entre leiras e 
de 30 cm entre mudas. 

Mudas: são retiradas das plantas sadias 
após o período da colheita. 
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Adubação: para cada metro de leira aplicar 
a seguinte mistura: 10 e de esterco de cur­
ral , 300 g de superfosfato simples e 50 g de 
cloreto de potássio. Os adubos minerais po­
dem ser substituídos por 350 g de NPK na 
fórmula 4-14-8. 

Irrigação: irrigar logo após o transplantio e 
manter constantemente a umidade do solo 
com irrigações a intervalos de 3 dias. Sus­
pender a irrigação no período da colheita. 

Adubação em cobertura: aplicar 30 a 50 g 
de sulfato de amõnio por metro de leira de 
40 a 50 dias depois do transplante. 

Colheita: inicia-se quando as folhas amare­
lecem e começam a secar, cerca de 10 a 12 
meses após o transplantio. 

Batata-doce 

Desenvolve-se melhor entre 16 e 
25 0e. É pouco resistente ao frio. 
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Cultivares: Jacareí, Monalisa, Coquinho, 
Braslândia-roxa, Braslândia-rosada e Bras­
lândia-branca. Existem cultivares de casca e 
polpa branca e as de casca roxa ou ' rosada 
e polpa amarela. 

Época de plantio: outubro a fevereiro. Em 
regiões onde o invemo é ameno, o ano 
todo. 

Adubação: aplicar e incorporar por metro de 
leira: 10 l de esterco de curral, 200 g de 
supertosfato simples e 30 g de cloreto de 
potássio. Os adubos minerais podem ser 
substituídos pela fórmula 4-14-8 de NPK. 

Leiras: com 30 a 40 cm na base e 25 a 
30 cm de altura. 

Plantio: plantar pedaços de ramas com 
30 cm de comprimento, enterrando dois ter­
ços de cada rama. As partes mais novas 
das ramas sáo as melhores para o plantio. 

Irrigação: irrigar logo após o plantio e de 3 
em 3 dias após o pegamento e até a forma-
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ção dos tubérculos. Não irrigar na época da 
colheita. 

Colheita: Arrancar as batatas quando as fo­
lhas começarem a amarelar e secar. 

Berinjela e jiló 

Desenvolvem-se melhor em temperatu­
ras entre 18 e 25 oCo 

Cultivares de berinjela: Híbrido-F100, Embu 
e Early Long Purple. 

Cultivares de jilá: Redondo e Comprido. 

Época de plantio: o ano todo em regiões de 
clima quente e de agosto a setembro em 
regiões de inverno frio. 

Semeadura: em sementeiras, distribuindo­
se as sementes em sulcos distanciados de 
10 cm. Gastam-se 2 g por metro quadrado. 
Cada grama contém aproximadamente 250 
sementes. 
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Adubação: cada cova deve receber a se­
guinte adubação: 3 l de esterco de curral , 
300 9 de superlosfato simples mais 30 9 de 
cloreto de potássio. Esses adubos minerais 
podem ser substituídos por 300 9 de NPK 
na fórmula 4-14-8. 

Transplantio: é feito quando as mudas estão 
com 8 a 10 cm de altura no espaçamento de 
1 m x 1 m. 

Irrigação: diariamente na sementeira. Irrigar 
logo após o transplantio e continuar com re­
gas de 4 em 4 dias. 

Adubação em cobertura: aplicar 15 a 20 9 
de sulfato de amônia ou nitrocálcio por 
planta a intervalos de 25 a 30 dias. 

Desbrota: eliminar as brotações que forem 
aparecendo na haste principal abaixo das 
primeiras ramificações. 

Colheita: Colher os frutos à medida que fo­
rem se desenvolvendo, a partir de 90 ou 100 
dias depois do transplantio. 
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Beterraba 

Planta de clima temperado para frio, 
entre 7 e 22 oCo 

Cultivares: Wonder-precoce e Detroil. 

Época de plantio: abril a julho. Em regiões 
de verão ameno, o ano todo. 

Semeadura: feita no local definitivo, em pe­
quenas covas distanciadas de 20 a 25 em e 
com profundidade de 1 cm. Colocam-se 2 
ou 3 sementes por cova. Cada grama con· 
tém 50 a 60 sementes. As mudas também 
podem ser formadas em sementeiras. 

Raleação: ralear quando as plantas estive­
rem com 5 a 10 cm de altura, deixando a 
mais vigorosa. As mudas arrancadas podem 
ser transplantadas no mesmo espaçamento. 

Adubação em cobertüra: após o desbaste 
aplicar sulfato de amônia ou nitrocálcio na 
base de 30 a 50 g, ou uréia entre 15 e 30 g 
por metro quadrado 
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Irrigação: regas diárias. 

Colheita: 70 a 90 dias após a semeadura 
pode-se iniciar a colheita. 

Cebola 

Exige temperaturas baixas para formar 
o bulbo (cabeça) . A faixa de 15 a 20 0C é a 
ideal. São desejáveis temperaturas mais 
elevadas na maturação e não ocorrência de 
chuvas no período da colheita. 

Cultivares: Texas Grano-502, Granex, Baia­
pracoce, Baia Periforme, Pera Ouro, AG-55 
e AG-59, todas para climas temperados a 
amenos; para condições mais frias as culti­
vares são a Jubileu , a Rio Grande, a Pera 
Baía Periforme e a Norte-14. 

Época de plantio: no Centro-Oeste, Sudeste 
e Nordeste a semeadura é feita de fevereiro 
a abril ; no Sul, de abril a junho. 

Semeadura: em sementeiras, distribuindo­
se as sementes nos sulcos distanciados em 

67 



10 cm. Gastam-se 3 a 4 9 de sementes por 
metro quadrado. Cada grama contém cerca 
de 300 sementes. Pode ser semeada no 10-
eal definitivo com posterior raleação. 

Adubação: aplicar as seguintes quantidades 
por metro quadrado de canteiro: 8 a 10 e de 
esterco de curral, 150 a 200 9 de supertos­
fato simples e 20 a 30 9 de cloreto de po­
tássio. Os adubos minerais podem ser 
substituídos por 200 9 de NPK na fórmula 
4-14-8. 

Transplantio: de 40 a 50 dias após a seme­
adura, quando as mudas estiverem com 18 
a 20 em de altura. O espaçamento é de 25 a 
40 em entre linhas e 7 a 10 em entre plan­
tas. A cebola pode, também, ser transplan­
tada em pequenos sulcos sem necessidade 
de canteiros. 

Irrigação: diariamente na sementeira e após 
o transplantio. Depois do pegamento das 
mudas as regas podem ser a cada 4 dias 
até o início da maturação. 
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Adubação em cobertura: aplicar 20 a 30 9 
de sulfato de amônia ou nitrocálcio por me­
tro de linha 30 a 40 dias após o transplantio. 

Colheita: arrilncar as plantas quando tomba­
rem. Deixar no terreno por 1 ou 2 dias para 
iniciar o processo de secamento das folhas 
e cura do bulbo. Armazenar à sombra. 

Cebolinha 

A faixa de temperatura ideal para o cul­
tivo da cebolinha fica entre 8 e 22 oC. A 
planta suporta o frio prolongado. Existem 
cultivares que resistem bem ao calor. 

Cultivares: Todo Ano, Futonegui e Hosso­
negui. 

Época de plantio: o ano todo. 

Semeadura: em sementeira, distribuindo as 
sementes em sulcos distanciados 10 em uns 
dos outros. Gasta-se 1 9 de sementes por 
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metro quadrado. Cada grama contém cerca 
de 500 sementes. 

Transplantio: deve ser feito entre 30 e 40 di­
as após a semeadura, num espaçamento de 
20 a 25 cm entre linhas. A parte enraizada 
após o corte das folhas também pode ser 
usada para o transplantio. 

Irrigação: regas diárias. 

Adubação em cobertura: aplicar 30 a 50 9 
de sulfato de amônia ou nitrocálcio (ou 15 a 
30 9 de uréia) por metro quadrado após 
cada corte. 

Colheita: entre 80 e 100 dias, cortando as 
folhas rente ao solo ou arrancando a planta 
toda. 

Cenoura 

Temperaturas entre 8 e 22 0 C são as 
mais favoráveis, portanto deve ser plantada 
no inverno. Há cultivares que resistem até a 
25 0 C. 
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Cultivares. para plantio de inverno, a Nan­
tes; para plantio de verão, a Brasília, a Ku­
roda, a Tropical e a Kuronan. 

Época de plantio: plantio de inverno de 
março a junho; plantio de verão de setembro 
a janeiro. 

Semeadura: distribuir as sementes em filete 
contínuo em sulcos distanciados 20 a 30 em 
entre si com 1 a 2 em de profundidade, co­
brindo-as com leve camada de terra. Gas­
tam-se 3 g de sementes por metro quadra­
do. Cada grama contém 800 a 1.200 
sementes. 

Irrigação: diariamente nos primeiros 30 dias 
e depois a cada 3 dias. 

Raleação: é feita quando as plantas estive­
rem com cerca de 10 em de altura, deixando 
um espaço de 4 as 5 em entre elas. Eliminar 
as plantas menos desenvolvidas. 

Adubação em cobertura: após a raleação 
aplicar 50 a 100 g de sulfato de amônia ou 
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nitrocálcio (ou 30 a 50 g de uréia) por metro 
quadrado. 

Colheita: 70 a 120 dias após a semeadura, 
dependendo da cultivar. O atraso na colhei­
ta torna as raízes lenhosas (fibrosas). 

Chuchu 

Planta de clima quente, desenvolve-se 
bem entre 22 e 25 oCo É sensível ao frio e a 
ventos fortes e constantes. 

Cultivares: a mais comum é a de frutos peri· 
formes, sem reentrâncias, sem espinhos e 
de coloração verde-clara. 

Época de plantio: o ano todo nas regiões de 
clima quente. Novembro a janeiro nas regi­
ões de inverno frio. 

Espaçamento e condução: as covas de 
50 cm x 50 cm x 40 cm devem ser feitas no 
espaçamento de 4 a 5 m quando a condu-
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ção é feita em latada ou caramanchão. 
Plantas isoladas também podem ser condu­
zidas em cercas. 

Adubação: misturar à terra retirada da cova 
10 f. de esterco de curral e meio quilo de 
NPK na fórmula 4-14-8. Colocar a mistura 
novamente na cova. 

Mudas: frutos com brotos de 10 a 15 em de 
altura. 

Irrigação: a cada 3 dias na fase inicial e uma 
vez por semana durante a fase de produ 
ção. 

Adubação em cobertura: uma vez a cad 
mês aplicar 30 a 50 9 de sulfato de amôn 
ou nitrocálcio por cova. A cada seis mes. 
aplicar em cada cova 10 a 15 e de ester 
de curral. 

Colheita: colher os frutos no máximo 
desenvolvimento, mas antes de ficarerr 
brosas. 
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Coentro 

Desenvolve-se bem em temperaturas 
entre 18 e 250C. Temperaturas baixas re­
tardam seu crescimento. 

Cultivares: Português e Comum. 

Época de plantio: setembro a março. Em 
regiões onde o inverno é ameno pode ser 
plantado o ano todo. 

Semeadura: nos canteiros, distribuindo as 
sementes em filetes contínuos em sulcos 
distanciados uns dos outros de 20 a 30 cm. 
Gastam-se 4 a 5 g de sementes por metro 
quadrado. Cada grama contém 70 a 80 se­
mentes. 

Irrigações: regar diariamente. 

Colheita: cortar as folhas desenvolvidas ou 
arrancar as plantas com 50 a 60 dias. 
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Couve, couve-brócolo, 
couve-flor e repolho 

São espécies da mesma família, com 
cultivo semelhante. Produzem melhor entre 
7 e 22 0C e suportam até geadas leves. Há 
cultivares e híbridos que resistem até a 
28 0 C. 

Cultivares de couve: Manteiga. 

Cultivares de couve-brócola. Ramoso San­
tana, para plantio de inverno e Ramoso Pi­
racicaba para plantio de verão. 

Cultivares de couve-flor: para plantio de in­
verno: Teresópolis, Teresópolis Precoce e 
Bola-de-neve; para plantio de verão: Piraci­
caba Precoce, Híbrido Jaraguá, Híbrido Shi­
romaru-I e 11 , Miyai. 

Cultivares de repolho: para plantio de inver­
no, Chato-de-quintal, Coração-de-boi, Cres­
po-roxo e Brunswick; para plantio de verão, 
Híbrido Matsukaze, Híbrido Fuyutoyu e 
Chumbinho AG-170. 
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Época de plantio: couve, o ano todo. Bróco­
lis, couve-flor e repolho de março a junho 
(plantio de inverno) e de setembro a janeiro 
(plantio de verão) . Deve-se escolher a culti­
var, de acordo com a época de plantio. 

Semeadura: na sementeira, em sulcos dis­
tanciados 10 em uns dos outros e com 1 em 
de profundidade. Um grama contém cerca 
de 300 sementes. 

Transplantio: quando as mudas tiverem 4 ou 
5 folhas e 10 a 15 em de altura devem ser 
transplantadas em pequenas covas feitas 
em canteiros. Em grandes hortas pode-se 
transplantar em sulcos ou feiras. Para o 
transplantio da couve podem ser usadas as 
brotações que aparecem nas plantas em 
produção . 

• 
Espaçamento: couve e couve-brócala: entre 
80 em e 1 m por 50 em; couve-flor e repo­
lho: 80 em x 50 em no plantio de inverno e 
80 em x 40 em no de verão. 

76 



Adubação: colocar em cada cova bem mis­
turadas com a terra as seguintes quantida­
des: 1 e de esterco de curral, 50 a 100 9 de 
superfosfato simples e 10 a 15 9 de cloreto 
de potássio. Os adubos minerais podem ser 
substituídos por 100 9 de NPK na formula­
ção 5-10-5, 

Irrigação: do transplantio até o pegamenlo 
regar diariamente; depois a cada 3 dias. 

Adubação em cobertura: aplicar 5 a 10 9 de 
sulfato de amônio por planta 30 dias após o 
transplantio. 

Colheita: as folhas de couve desenvolvidas 
vão sendo colhidas, a partir de 70 dias de­
pois da semeadura ou transplantio . As inflo­
rescências da couve-brócolo devem ser co­
lhidas (cortadas) antes que as flores se 
abram, entre 70 e 80 dias após a semea­
dura, de acordo com a cultivar. As cabeças 
de couve-flor também são colhidas quando 
bem desenvolvidas mas antes que as flores 
se abram, entre 70 e 100 dias depois da 
semeadura, segundo as características da 
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cultivar. O repolho deve ser cortado quando 
as cabeças estiverem bem compactas, o 
que acontece entre 70 e 90 dias depois da 
semeadura, dependendo da cultivar. 

Couve-chinesa 

Esta planta prefere clima ameno para 
frio, com temperaturas entre 15 e 20 oCo 

Cultivares: Híbrido Taibyo-60, Híbrido Sho­
nan e Chosen-hakussai. 

Época de plantio: março a junho. Em regi­
ões de verão ameno, o ano todo. 

Semeadura: na sementeira, em sulcos dis­
tanciados 10 cm entre si e com profundi­
dade de 1 a 2 cm. Depois de semeadas as 
sementes são cobertas com terra peneirada. 
Cada grama contém cerca de 300 semen­
tes. 

Transplantio: quando as mudas tiverem 4 ou 
5 folhas e 10 cm de altura. Deve-se escolher 
as mais desenvolvidas. 
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Espaçamento: as mudas devem ser planta­
das com 30 a 40 em de distãncia. 

Irrigaçáa. regas diárias. 

Adubação em cobertura: 30 dias após o 
transplantio aplicar 30 a 50 g de sulfato de 
amônia ou nitrocálcio por metro quadrado. 

Colheita: estão prontas para serem colhidas 
as plantas desenvolvidas e com as cabeças 
firmes, aproximadamente 80 ou 90 dias 
após o transplantio. 

Ervilha 
(grãos e vagens verdes) 

Planta de clima temperado para frio, 
com temperaturas entre 8 e 22 oCo 

Cultivares: Asgrow n' 40 (para consumo do 
grão), Torta-de-flor-roxa (para consumo da 
vagem) . 
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Época de plantio: abril a junho. Em condi­
ções de verão ameno pode ser plantada o 
ano todo. 

Espaçamento: ervilha para grão: 40 cm x 
10 cm; ervilha torta 1 m x 10 cm. 

Adubação: quantidades por metro de sulco: 
4 a 5 e de esterco de curral, 100 9 de 
superfosfato simples e 30 9 de cloreto de 
potássio. Os adubos minerais podem ser 
substituídos por 100 9 de NPK na fórmula 
4-14-8. 

Semeadura: 15 a 20 sementes por metro de 
sulco, cobertas em seguida com terra. Cada 
grama contém 3 a 5 sementes. 

Raleação: para a ervilha torta, ralear quando 
as plantas estiverem com 10 em de altura, 
deixando as mais vigorosas, na média de 10 
plantas por metro de sulco. 

Estaqueamento: é feito somente para ervi­
lha-torta. Usam-se estacas de 2 a 2,5 m de 
comprimento, de preferência com galhos, o 
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que dispensa amarração e suporta melhor a 
planta. 

Irrigação: regas de 3 em 3 dias. 

Colheita: a torta-de-flor-roxa é colhida quan­
do as sementes estão tenras e as vagens 
estão bem desenvolvidas mas antes de se 
tornarem fibrosas. 

Ervilha tipo industrial 

A planta se desenvolve melhor em tem­
peraturas entre 8 e 22 0e. 

Cultivares Mikado e Triofin. 

Época de plantio: abril a maio. 

Espaçamento: 20 a 25 cm entre linhas. 

Adubação: aplicar 100 g de NPK na fórmula 
4-14-8 por metro quadrado. 

Semeadura: entre 25 e 30 sementes por 
metro, em sulcos com 5 cm de profundi-
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dade. Cada grama contém 8 a 10 sementes, 
dependendo da cultivar. 

Irrigação: regas a cada 3 dias. 

Colheita: pode ser colhida com grãos ainda 
verdes, porém totalmente desenvolvidos ou 
quando já estiverem secos. 

Espinafre 

Planta de clima temperado ou ameno 
com temperaturas entre 15 e 20 oCo Tempe­
raturas mais elevadas favorecem o floresci­
mento, o que prejudica a colheita. 

Cultivares: Nova Zelãndia e H íbrido Totlkai. 

Época de plantio: março a julho. Onde o ve­
rão é ameno, pode ser plantado o ano todo. 

Espaçamento: 40 cm entre linhas para a 
'Nova Zelândia' e 30 cm entre linhas para a 
híbrida. 

Semeadura: em sementeiras: em sulcos 
distanciados 10 cm entre si e com profundi -
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dade de 1 a 2 cm. Gastam-se 3 g de semen­
tes por metro quadrado. Cada grama con­
tém cerca de 100 sementes. Pode-se fazer 
o plantio direto no espaçamento meneio· 
nado com 2 ou 3 sementes por cova. As se­
mentes germinam com mais facilidade se 
forem deixadas na água durante 24 horas. 

Transplantio: quando as mudas estiverem 
com 4 ou 5 folhas faz-se o transplantio 
escolhendo as melhores mudas. O Híbrido 
Tohkai não é transplantado e faz-se o des­
baste deixando um espaço de 5 a 10 cm. 
Pode-se também transplantar usando peda­
ços de ramas de plantas adultas. 

Irrigações. diariamente nas sementeiras e a 
cada 2 dias nos cantei ros. 

Adubação em cobertura: 30 dias após o 
transplantio e a cada corte aplicar 30 a 50 g 
de sulfato de amônio ou nitrocálcio (ou 15 a 
30 g de uréia) por metro quadrado. 

Colheita: a 'Nova Zelândia' é colhida cortan­
do-se os ramos mais desenvolvidos e com 
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folhas tenras. No caso do Híbrido Tohkai, 
arranca-se a planta inteira. 

Feijão-vagem 

Prefere temperaturas entre 20 e 25 oC, 
tendo o crescimento retardado em tempera­
turas abaixo de 15 0C. 

Cultivares de vagem chata: Namorada, lIati­
ba, Atibaia, Rio Branco, Teresópol is, Cam­
pineiro e Senhorita. 

Cultivares de vagem cilíndrica: Macarrão, 
Favorito AG-480, Itatiba e Brasília. 

Época de plantio: setembro a janeiro em 
regiões de inverno frio e o ano todo nas re­
giões quentes. 

Espaçamento: um metro entre linhas e 40 a 
50 em entre covas. 

Semeadura: 3 ou 4 sementes em cada cova 
a uma profundidade de 2 a 3 cm. Cada 
grama contém 2 ou 3 sementes. 
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Raleação: é feita quando as plantas estive­
rem com 3 ou 4 folhas, deixando-se as duas 
plantas mais vigorosas. 

Estaqueamento: as estacas devem ter 2.20 
a 2,50 m de altura. 

Irrigação a cada 3 dias. 

Colheita: 70 a 80 dias após o plantio, quan­
do as vagens estiverem completamente de­
senvolvidas mas antes de se tornarem fibro­
sas e as sementes estiverem ainda tenras. 

Maxixe 

Planta de clima quente que se desen­
volve melhor entre 20 e 27 0C sendo muito 
prejudicada pelo frio. 

Cultivar Comum. 

Época de plantio: o ano todo em regiões 
quentes. De setembro a fevereiro em climas 
frios. 
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EspaçamentO'. 2 m x 1 m. 

Semeadura: 2 ou 3 sementes por cova. 
Cada grama contém 30 a 40 sementes. 

Ra/eação: quando as plantas estiverem com 
10 cm de altura, deixar 1 ou 2 plantas por 
cova. 

Irrigação: regas a cada 3 dias. 

Colheita: colher os frutos desenvolvidos an­
tes da formação da semente. Em geral a 
colheita é feita de 60 a 70 dias após o plan­
tio. 

Melancia 

A faixa de temperaturas ideal para a 
melancia fica entre 18 e 25 · C. Tanto o frio 
intenso e continuado quanto o calor acima 
de 35 · C prejudicam essa cultura. 

Cultivares: Crimson Sweet, Omaru Yamato 
e Pérola. 
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Época de plantio: agosto a novembro. Em 
regiões de inverno quente, o ano todo. 

Plantio: em covas de 40 cm x 40 cm x 40 cm 
no espaçamento 3 m x 2 m. Plantam-se 3 
ou 4 sementes por cova, na profundidade de 
5 cm. Cada grama contém aproximadamen­
te 20 sementes. 

Irrigação: a cada 3 dias até o início da frutifi­
cação e uma vez por semana até a colheita. 

Desbaste: eliminam-se os frutos defeituo­
sos. 

Adubação em cobertura: 30 dias após a 
semeadura aplicam-se 30 g de sulfato de 
amônia ou nitrocálcio por cova. 

Colheita: a maturação se dá a partir de 85 
dias após o plantio. Os frutos maduros po­
dem ser reconhecidos pela coloração ama­
relada da casca e pelo som oco que emite 
batendo-se na casca com o dedo. 
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Melão 

Planta muito sensível ao frio, desenvol­
ve-se melhor em clima ameno para quente. 
Temperaturas acima de 35 0 C, entretanto, 
podem afetar a floração e a frutificação. 

Cultivares: Amarelo (preferido pelo merca­
do) e Honey-dew. 

Época de plantio: agosto a novembro. Em 
regiões de inverno quente, o ano todo. 

Plantio: em covas de 30 cm x 30 cm x 30 cm 
no espaçamento 2 m x 1 m. Colocam-se 2 
ou 3 sementes por cova na profundidade de 
4 cm. Cada grama contém cerca de 30 se­
mentes. 

Irrigação: a cada 3 dias até o início da frutifi ­
cação e uma vez por semana até a matura­
ção. Parar de irrigar quando iniciar a matu­
ração 

Desbaste: eliminam-se os frutos defeituo­
sos, 
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Adubação em cobertura: 30 dias após o 
plantio, aplicam-se 20 g por cova de sulfato 
de amônia ou nitrocálcio. 

Colheita: em torno de 70 dias após o plantio 
os frutos estão maduros e podem ser colhi­
dos. A casca dos frutos maduros tem cor 
amarela mais intensa. 

Milho-doce, milho verde 

e milho-pipoca 

o milho-doce é próprio para enlatamen­
to dos grãos ou das espigas novas. Tem 
menos amido e mais açúcar que o milho 
comum consumido verde. O milho suporta 
grandes variações de temperatura mas se 
desenvolve melhor em clima ameno para 
quente. 

Cultivares de milho-doce: Docecubano, 
Doce do havaí, Tropical, Doce mel, lili e 
Super doce. 
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Cultivares de milho verde: para a produção 
de milho seco escolher entre as cultivares e 
os híbridos disponíveis no mercado os que 
tiverem dentes amarelos e graúdos. 

Cultivar de milho-pipoca: Pirapoca Amarela. 

Época de plantio: de setembro a novembro. 
Em regiões onde o inverno não é rigoroso e 
com irrigação, pode ser plantado o ano todo. 

Espaçamento: quando plantado em covas, 
1 m x 15 em; quando plantado em filas, 
1 m x 20 em. Para o milho-pipoca, a 
distância entre linhas pode ser reduzida 
para 70 ou 80 em, mantendo-se a distância 
entre covas ou plantas. . 

Adubação: 100 9 de NPK na fórmula 4-14-8 
por metro de linha ou 30 9 por cova. 

Plantio: 3 ou 4 sementes por cova cu 10 a 
12 sementes por metro de sulco. As semen­
tes devem ser plantadas a uma profundida­
de de 4 a 5 em. 
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Irrigação: a cada 3 dias. É importante irrigar 
principalmente na fase de embonecamento 
e formação das espigas. 

Adubação em cobertura: 40 ou 50 dias de­
pois do plantio, aplicar 15 g de sulfato de 
amônia por cova ou 50 g por metro de sulco. 

Colheita: é feita quando as espigas estão 
bem formadas e os dentes no ponto leitoso. 
O milho-pipoca é colhido quando estiver 
seco. 

Morango 

o morangueiro tem uma fase vegetati­
va, na época mais quente do ano, em que 
se desenvolve e se multiplica, e uma fase 
produtiva, na época fria, em que floresce e 
frutifica. Para a produção, quanto mais frio 
melhor. 

Cultivares de mesa: Campinas e Monte Ale­
gre; para a indústria: Convoy e Cascata. 
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Mudas. devem ser obtidas junto a produto­
res especializados. No segundo ano da cul­
tura podem ser aproveitadas mudas da pró­
pria plantação caso não tenham surgido 
pragas ou doenças. 

Época de transplantio: fevereiro a abril, po­
dendo-se estender até maio em regiões 
onde o inverno não é muito frio. 

Espaçamento: as mudas são transplantadas 
nos canteiros no espaçamento de 30 em x 
30cm 

Cobertura do canteiro após o transplantio 
os canteiros são cobertos com bagaço de 
cana picado, capim saco sem sementes ou 
plástico preto. 

Irrigação: a cada 3 dias. 

Adubação em cobertura: aplicar adubação 
foliar ou na água da irrigação. 

Colheita: é feita quando os frutos estão 
avermelhados quase por completo. São reti-
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rados com cuidado e colocados em recipien­
tes rasos. 

Manutenção da cultura: depois da colheita, 
selecionar dentre as plantas livres de doen­
ças as mais vigorosas e transplantá-Ias em 
espaçamento de 1 m x 80 cm para a produ­
ção de mudas para a safra seguinte. Cada 
touceira transplantada pode produzir de 150 
a 200 mudas. As plantas não aproveitadas 
são eliminadas. 

Nabo ou rábano 

Desenvolve-se bem entre 14 e 22 oCo 
Em temperaturas mais altas a planta pode 
florescer e a raiz desenvolve-se pouco e 
torna-se fibrosa. 

Cultivares. de raízes compridas: Híbrido 
Hatsu Minowase e Motohashi-kei Minowase. 

Época de plantio: março a junho. Em re­
giões de clima ameno, o ano todo. 
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Semeadura: é feita no local definitivo, em 
sulcos distanciados de 50 cm e com 1 a 
2 cm de profundidade. Cada grama contém 
cerca de 80 sementes. 

Irrigação: regas diárias até a raleação e a 
cada 3 dias até a colheita. 

Raleação: deixa-se um espaço de 20 cm 
entre plantas quando elas estiverem com 4 
ou 5 folhas. 

Adubação em cobertura: depois da raleação 
aplicar 50 a 100 g de sulfato de amônio ou 
nitrocálcio (ou 25 a 50 g de uréia) por metro 
quadrado. 

Colheita: cerca de 60 dias após a semea­
dura as raízes estão desenvolvidas e as 
plantas podem ser arrancadas. 

Pimenta 

A planta desenvolve-se bem entre 18 e 
25 0C e suporta melhor o calor que o frio. 
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Culffvares: Malagueta, Dedo-de-moça, Cu­
mario Existe uma cultivar sem pungência co­
nhecida como pimenta-doce (cultivar 
agronômico-11) que é cultivada como o pi­
mentão. 

Época de plantio: agosto a outubro nas re­
gióes de inverno intenso e todo o ano nas 
regiões de clima quente. 

Semeadura: em sementeiras, distribuindo­
se as sementes em sulcos distanciados 
10 em entre si. Gastam-se 2 a 3 g por metro 
quadrado. Cada grama contém cerca de 
300 sementes. 

Adubação: aplicam-se por cova as seguintes 
quantidades: 2 t de esterco de curral, 200 g 
de superlosfato simples e 20 g de cloreto de 
potássio. Os adubos minerais podem ser 
substituídos por 220 g de NPK na formula­
ção 4-14-8. 

Transplantio: quando as mudas estiverem 
com 8 a 10 em de altura devem ser trans­
plantadas, adotando-se o espaçamento de 1 
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a 1,20 m entre linhas por 50 a 70 cm entre 
plantas. 

Irrigação: na sementeira, diariamente; irrigar 
logo após o transplante e em intervalos de 3 
ou 4 dias até a colheita. 

Adubação em cobertura: deve ser feita a 
cada 30 ou 40 dias, aplicando-se 15 a 20 g 
de sulfato de amônia ou nitrocálcio por 
planta. 

Colheita: colher as pimentas maduras. Elas 
amadurecem entre 100 e 120 dias após a 
semeadura. 

Pimentão 
A planta tem alguma resistência ao frio, 

mas se desenvolve melhor entre 18 e 
25 0 C. 

Cultivares. Agronômico 10-G, Ikeda, Avelar, 
São Carlos, Híbrido Tanebrás e Magda. 

Época de plantio: agosto a outubro nas re­
giões de inverno frio e o ano todo em 
regiões de clima quente. 
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Semeadura: em sementeiras, distribuindo as 
sementes em sulcos espaçados de 10 cm 
em 10 cm. Gastam-se 2 a 3 9 de sementes 
por metro quadrado. Cada grama contém 
150 a 170 sementes. 

Adubação: aplicam-se as seguintes quanti­
dades por cova: 2 e de esterco de curral , 
150 a 200 9 de superfosfato simples e 10 a 
20 9 de cloreto de potássio. Os adubos mi­
nerais podem ser substituídos por 150 a 
200 9 de NPK na fórmula 1-14-8. 

Transplantio: é feito quando as mudas estão 
com 8 a 10 cm de altura, adotando-se o es­
paçamento de 80 cm entre linhas por 40 cm 
entre covas. 

Irrigação: na sementeira, diariamente; no·lo­
cal definitivo, a cada 3 dias. Deve-se evitar o 
encharcamento. 

Adubação em cobertura: deve ser feita a 
cada 20 ou 25 dias, aplicando-se 15 a 20 9 
de sulfato de amônia ou nitrocálcio por 
planta. 
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Estaqueamento e amarração: coloca-se 
uma estaca de 1 a 1,20 m ao lado de cada 
planta e amarra-se a planta à estaca. 

Desbrota: retiram-se as brotações que apa­
recerem abaixo da bifurcação inferior da 
haste principal. 

Colheita: os pimentões podem ser colhidos 
verdes ou maduros, cerca de 100 a 120 dias 
depois da semeadura. 

Pepino 

Muito sensível ao frio, o pepino se des­
envolve bem entre 22 e 25 oCo 

Cultivares para conserva: Wisconsin SMA-
58, Cornichon e Pioneer. 

Cultivares para salada: Aodai, Vitória, Aodai 
Nazaré, Híbrido Midori, Híbrido Sprint-440, 
Caipira e Japonês. 

Época de plantio: setembro a fevereiro ou, 
em regiões de cl ima quente, o ano todo. 
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Espaçamento: para cultivares tipo conserva 
usa-se o espaçamento de 1 m x 50 em. 
Para as de mesa (tipo salada), 1 m x 50 em 
com estaqueamento ou 1 m x 2 m sem es­
taqueamento. 

Semeadura: colocam-se 3 ou 4 sementes 
por cova, a uma profundidade de 2 em. 

Irrigação: regas a cada 3 dias. 

Raleação: quando as plantas estiverem com 
3 a 4 folhas, deixar apenas duas plantas por 
cova. 

Adubação em cobertura: após a raleação 
aplicam-se 10 9 de sulfato de amônio por 
cova. Repete-se a aplicação, na mesma 
quantidade, 30 dias mais tarde. 

Estaqueamento e amarração: colocam-se 
estacas de 2,20 a 2,50 m de altura ao lado 
das plantas e amarram-se nelas as hastes à 
medida que as plantas forem crescendo. 
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Colheita: para salada os frutos sáo colhidos 
quando atingem 3 a 4 cm de diâmetro e 20 
a 25 em de comprimento. Para conserva a 
colheita é feita quando os frutos têm 2 a 
3 cm de diâmetro e 6 a 10 cm de compri­
mento. 

Quiabo 

Desenvolve-se bem entre 22 e 25 0e e 
é prejudicado pelo frio. 

Cultivares: Campinas 11, Alecrim, Colhe Bem 
e Santa Cruz 47. 

Época de plantio: setembro a janeiro em 
regiões de inverno intenso e o ano todo nas 
regiões quentes. 

Adubaçãa. aplicar em cada metro de sulco 
as seguintes quantidades: 5 l de esterco de 
curral, 100 9 de supertosfato simples e 30 9 
de cloreto de potássio. Os adubos minerais 
podem ser substituídos por 100 9 de NPK 
na fórmula 4-14-8. 
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Plantio: no espaçamento de 20 a 30 cm en­
tre covas por t m entre linhas, plantam-se 3 
ou 4 sementes por cova. Cada grama con­
tém t 8 a 20 sementes. Pode-se plantar em 
sulcos, semeando em linha corrida. 

Irrigação; regas a cada 3 dias. 

Raleação: deixam-se duas plantas por cova 
ou 8 a 10 por metro linear quando o plantio 
for feito por semeadura em linha corrida. 

Adubação em cobertura: depois da ralea­
ção, aplicam-se 30 a 50 9 de sulfato de 
amônia ou nitrocálcio por metro de sulco. 

Colheita: os frutos devem ser colhidos antes 
de se tornarem fibrosos, entre 70 e 80 dias 
depois do plantio. 

Rabanete 

A planta se desenvolve melhor entre 8 e 
20 oCo O calor favorece o florescimento. 

Cultivares: Redondo Vermelho e Champion. 
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Época de plantio: em regiões de clima 
ameno, o ano todo. Onde o verão é quente 
e chuvoso, deve ser plantado de abril a ju­
nho. 

Semeadura: em sulcos distanciados de 20 
a 30 em e numa profundidade de 1 a 2 em, 
cobrindo-se as sementes com terra penei­
rada. Cada grama contém 90 a 100 semen­
tes e é suficiente para 1 m de sulco. 

Raleação: deve ser feita quando as plantas 
estiverem com 3 a 5 em de altura, deixando­
se um espaço de 2 a 3 em entre elas. 

Irrigação: regas diárias. 

Colheita: deve ser feita quando as raízes 
estiverem com 2 a 3 em de diâmetro, o que 
se dá entre 25 e 30 dias após a semeadura. 

Rúcula 

Planta de clima ameno, desenvolve-se 
menos e apresenta folhas grosseiras em 
climas mais quentes. 
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Cultivar Comum. 

Época de plantio: março a agosto. O ano 
todo em regiões de verão ameno. 

Semeadura: distribuir as sementes em pe­
quenos sulcos distanciados de 25 a 30 cm. 
Cada grama contém cerca de 600 sementes 
e é suficiente para um m2 de plantio. 

Raleação: quando as plantas estiverem com 
cerca de 10 cm de altura deve ser feito o 
raleamento , deixando-se 5 em de espaço 
entre uma e outra. 

Irrigação: regas diárias. 

Adubação em cobertura: após a raleação e 
depois de cada corte aplicar 30 a 50 g de 
sulfato de amônio ou nitrocáleio por metro 
quadrado. 

Colheita: 30 a 40 dias após a semeadura 
pode ser feito o primeiro corte das folhas, 
rente ao solo. Também pode-se arrancar a 
planta inteira. 
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Salsa 

o calor acelera o florescimento e o frio 
inibe o crescimento da salsa. A temperatura 
ideal fica na faixa de 8 a 22 oCo 

Cultivares: Comum de Folha Larga e Portu­
guesa. 

Época de plantio: o ano todo em regiões de 
clima ameno e de março a julho onde o in· 
verno não é rigoroso. 

Semeadura: em sulcos distanciados 30 em 
uns dos outros e com profundidade de 1 cm. 
Gastam-se 1 a 2 g de sementes pcr metro 
quadrado de canteiro. Cada grama contém 
cerca de 700 sementes. 

Raleação: quando as plantas estiverem com 
4 a 5 cm de altura, faz-se a raleação, dei­
xando as plantas espaçadas de 10 a 15 cm. 

Irrigação: regas diárias. 
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Adubação em cobertura: após a raleação e 
depois de cada corte aplicar 30 a 50 g de 
sulfato de amônia ou nitrocálcio por metro 
quadrado de canteiro. 

Colheita: a colheita é feita cortando-se as 
fo lhas mais desenvolvidas. 

Tomate 

A faixa de temperatura ideal para o 
desenvolvimento do tomateiro está entre 15 
e 25 oCo 

Cultivares: tipo santa cruz: Ângela G, Ângela 
Super, Kada, Yokota, Príncipe AH590, 
Jumbo e Santa Clara. 

Época de plantio: o ano todo, exceto nas 
regiões de inverno intenso, onde deve ser 
plantado de agosto a novembro. 

Semeadura: em sementeiras, em sulcos es­
paçados de 10 em, numa profundidade de 
1 em. Gastam-se 3 a 4 g de sementes para 
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1 m2 de sementeira. Pode-se semear em 
copinho de papel com 5 a 6 cm de diâmetro 
e 7 a 10 cm de altura. O enchimento dos 
copinhos é feito com a mesma terra da se­
menteira. Colocam-se 3 ou 4 sementes por 
copinho. Cada grama contém cerca de 300 
sementes. 

Transplantio: é feito 25 a 30 dias após a 
semeadura, quando as mudas estão com 6 
ou 7 folhas. 

Espaçamento: no local definitivo, o espaça­
mento é de 1 m entre as linhas e de 50 a 
70 cm entre as plantas. 

Adubação: para cada cova: 3 l de esterco 
de curral, 300 g de superlosfato simples e 
100 g de cloreto de potássio. Os adubos mi­
nerais podem ser substituídos por NPK na 
formulaçâo 4-14-8. 

Irrigação: na sementeira, uma por dia, e em 
intervalos de 3 ou 4 dias depois do trans­
plantio. 
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Adubação em cobertura: depois do trans­
plantio e do pegamento das mudas, deve-se 
fazer uma aplicação de 20 g de sulfato de 
amônia ou nitrocálcio por planta. Três outras 
aplicações devem ser feitas, a intervalos de 
20 dias. 

Amontoa: logo após a primeira adubação 
em cobertura deve-se chegar a terra junto 
da planta. 

Estaqueamento: na época do transplantio 
colocar estacas de 2,30 a 2,50 m junto às 
plantas. As estacas são amarradas num su­
porte. 

AmalTação e desbrota: à medida que a 
planta vai crescendo, fazem-se amarrações 
na estaca e eliminam-se os brotos que sur­
gem nas axilas das folhas. 

Desbaste: para as cultivares do tipo caqui 
faz-se o desbaste dos frutos, deixando 2 ou 
3 por penca para que cresçam mais e de 
modo mais uniforme. 
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Colheita: de 90 a 100 dias depois do trans-
plante os frutos devem ser colhidos confor-
me forem amadurecendo. 

r.t.a. 2. Saia mln.,." e valor vltamlnlco de algumas hortaliça 

Saio Teor de YilamillllS Outl&1 

Espécie mine- A " B2 C vilamillU ... _. 
0.3 (H)· (t) · (-)* O ... 

Agriio (H) (+)" ... (.) 

"'~ 0.7 (H) (.) (.) (.) B6. B2. E ... -... 0.6 O (.) (.) O c_ 0.6 O (.) (.) O 
Coroou •• O., (u) (.) (.) .., 
Chicória (. ) (.) (.) (.) 
Chuchu O.' O O O O 
Coow 0.6 ... (.) (.) (H) " Coolle'f\o, (.) (H) (.) (u) " Ervilha .., (u) (.) ... " Espinafre (H) (.) (H) ... D." 
"- O.s (.) (.) O (.) 

Pimeotio 1.0 (H) ... (.) (H) 
Quiabo 0.6 (.) ... O ... .......... O O O O R_ 

(.) (H) (.) ( ..... ) E." 
Tomo!. 0.7 (H) (.) (.) (.) " V ...... (H) (u) (u) (.) 

• (++): excelente, (+): bom, (i): regular, (-) pobre. 
Fonte: Joio S. Becker - CUrUf. de HortaliçM. 

108 



Endereços Úteis 

Embrapa Informação Tecnológica 
Parque Estação Biológica (PqEB), 

Av. W3 None (final) 
70770-90 I Brasilia, DF 
Fone: (61) 3340-9999 
Fax: (6 1) 3340-2753 

vendas@sct.embrapa.br 
www.sct.embrapa.br/liv 

Embrapa Hortaliças 
Rodovia BR 060, Km 09 

Fazenda Tamanduá 
Caixa Postal 218 

70359-970 Brasília, DF 
Fone: (6 1) 3385-9000 
Fax: (61) 3556-5744 

sac.honalicas@embrapa 
www.cnph.embrapa.1 
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